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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica. Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O ano era 1950. O mundo ainda respirava os ventos da reconstrução após a Segunda Guerra Mundial, e o futebol, assim como a vida cotidiana, buscava reencontrar seu ritmo. Doze anos haviam se passado desde a última Copa do Mundo, disputada na França em 1938. Nesse intervalo, o planeta mergulhou em um conflito devastador que paralisou competições, interrompeu carreiras e deixou cicatrizes profundas. Quando a FIFA anunciou que o Brasil seria o país responsável por sediar o retorno da Copa, não era apenas o futebol que renascia: era também o símbolo de uma nova esperança para povos que precisavam acreditar em tempos melhores.

	O Brasil, que já demonstrava sua paixão pelo esporte em cada rua, campo de várzea e arquibancada, assumiu a missão com ousadia e orgulho. O torneio prometia ser não só uma celebração do futebol, mas também um ato de afirmação nacional: a chance 

	 

	de mostrar ao mundo um país que crescia, que modernizava suas cidades e que sonhava em se tornar protagonista no cenário esportivo e internacional. O maior símbolo desse sonho foi o Estádio do Maracanã, erguido no Rio de Janeiro como a maior arena do planeta. Monumental em tamanho e em expectativa, ele nasceu para ser o palco da consagração brasileira.

	No aspecto esportivo, a Copa de 1950 trouxe novidades marcantes. Foi a primeira a adotar um formato diferente: em vez de uma final única após fases eliminatórias, o título seria decidido em um quadrangular final, reunindo as quatro melhores seleções. Participaram 13 países, em uma edição marcada por ausências de peso — como a da Argentina, em crise com a FIFA — e pela volta da Itália, então bicampeã, ainda abalada pelas consequências da guerra.

	 

	 

	O Brasil iniciou sua campanha com confiança e talento. Vitórias convincentes contra México, Iugoslávia, Suécia e Espanha inflamaram o país e reforçaram a certeza de que, finalmente, o futebol brasileiro estava destinado a conquistar o mundo. A seleção reunia craques como Zizinho, Ademir de Menezes e Jair Rosa Pinto, nomes que já figuravam entre os grandes do futebol internacional. A imprensa, em tom entusiasmado, já escrevia a história antes mesmo do apito final: a Copa seria brasileira.

	Mas a história do futebol é feita de imprevistos, e o 16 de julho de 1950 entrou para sempre na memória coletiva como o “Maracanazo”. Diante de quase 200 mil pessoas, o Uruguai — rival histórico desde 1930 — venceu por 2 a 1 e transformou o sonho em trauma. A derrota brasileira em casa não foi apenas um resultado esportivo: foi um abalo emocional profundo, um 

	 

	 

	choque que marcou gerações e moldou a identidade do futebol no país.

	Este livro, no entanto, não é apenas sobre a dor da derrota. É sobre a grandiosidade do evento, sobre como o Brasil se apresentou ao mundo como o país do futebol, sobre a emoção que tomou conta das ruas, dos rádios e dos estádios. É sobre a glória uruguaia, a coragem de uma equipe que enfrentou a pressão de uma multidão imensa e escreveu uma das maiores páginas da história do esporte.

	A Copa do Mundo de 1950 não foi apenas um torneio: foi um divisor de águas. Mostrou que o futebol podia ser maior do que qualquer fronteira, maior do que qualquer expectativa, capaz de unir, emocionar, decepcionar e, acima de tudo, permanecer eterno na memória coletiva. Ao mesmo tempo em que deixou feridas abertas, fez nascer no Brasil a determinação de se 

	 

	reinventar, de transformar a dor em motivação — caminho que levaria, anos depois, à construção da lenda que faria do país o maior vencedor da história das Copas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Tudo teve inicio em 1946, quando Rivadávia Corrêa Meyer, presidente da Confederação Brasileira de Desportos (CBD), participou do Congresso Internacional da Fifa em Luxemburgo, que escolheria o país sede da Copa do Mundo que seria realizada quatro anos depois. Com a Europa arrasada em consequência da Segunda Guerra Mundial, inviabilizada para realizar o evento esportivo, o dirigente brasileiro Rivadávia Meyer aproveitou a oportunidade e apresentou o Brasil como opção para que a competição fosse realizada.

	Os estádios já estavam prontos na época, devido à paixão dos brasileiros por futebol. O Brasil foi escolhido por unanimidade como anfitrião na época, sendo um sucesso no sentido de infraestrutura a instalações e exemplo para o mundo.

	Muitos atribuem essa situação a Getúlio Vargas e sua administração, que incentivava o esporte como extensão da 

	 

	educação. Contudo, deve-se destacar que o Brasil viu, em 1947, a Fifa adiar a competição em um ano para que as seleções da Europa pudessem se reestruturar – a Segunda Guerra Mundial arrasou o continente e deixou o mundo sem Copas desde 1938. Foi, inclusive, por causa dos efeitos do conflito que a entidade decidiu levar o Mundial para a América do Sul e o Brasil, como candidato único, foi o eleito.

	A CBF, antiga CBD, não colocou empecilhos na decisão da Fifa de adiar em um ano a competição. E, mesmo com 12 meses a mais para entregar os estádios, o Brasil conseguiu se complicar. Não havia exigências com transporte, aeroportos, hospitais ou outros itens de infraestrutura. O único pedido era estádios “padrão Fifa”. O caderno de encargos da entidade não tinha 420 páginas como hoje. A Fifa só pedia arquibancadas para nomínimo 20 mil torcedores, alambrados, cabines para a 

	 

	imprensa e autoridades e túneis interligando os vestiários ao gramado.

	A Presidência da República chegou a formar a “Comissão de Estádios”, mas, mesmo assim, nenhum ficou pronto com antecedência – nem o Pacaembu, inaugurado em 1940, considerado moderno à época e que havia passado por uma ampla reforma.

	Em março de 1950, por exemplo, foi feito o calçamento no entorno do estádio para acabar com a lama que se formava nos dias de chuva, reformado o sistema de drenagem do gramado, foram abertos dois novos portões para facilitar a entrada e a saída do público e construído um ambulatório médico. Em 1º de junho de 1950, 23 dias antes da abertura da Copa, no entanto, vistoria feita pelo presidente da Federação Italiana de Futebol e 

	 

	delegado da Fifa, Ottorino Barassi, constatou que o tamanho do gramado não era adequado, assim como a área da imprensa.

	Dezesseis seleções nacionais foram qualificadas para participar desta edição do campeonato, sendo 8 delas europeias (Itália, Suécia, Suíça, Espanha, Iugoslávia, Inglaterra, Escócia e Turquia), 7 americanas (Brasil, Uruguai, Chile, Paraguai, Bolívia, Estados Unidos e México) e 1 asiática (Índia).

	A seleção da Inglaterra fazia a sua primeira participação na competição. A edição teve três grandes goleadas: Uruguai 8 x 0 Bolívia, Brasil 7 x 1 Suécia e Brasil 6 x 1 Espanha. Os destaques dessa Copa foram: Roque Máspoli, Obdulio Varela, Alcides Ghiggia e Juan Schiaffino do Uruguai e Ademir de Menezes, Zizinho, Jair da Rosa Pinto e José Carlos Bauer do Brasil.
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	Menino segura o pôster oficial da competição junto aos jogadores Augusto e Chico, em Minas Gerais. Arquivo Nacional.

	 

	Durante a década de 1940, não houvera a realização das copas previstas, pois a tragédia da Segunda Guerra Mundial mobilizara o mundo para o esforço de guerra e impedira a realização dos certames. A Federação Internacional de Futebol, entretanto, permanecera mobilizada e, tão logo quanto foi possível, tratou de marcar a disputa da IV Copa em um país fora do continente europeu, que ainda encontrava-se em reconstrução. O Brasil foi, então, o país escolhido.

	Para a ocasião, foram construídos estádios, dentre eles o Maracanã, que, na época, era o maior do mundo. Ao longo da competição, as equipes da Índia, Turquia e Escócia desistiram; o grupo 4 ficou com apenas duas seleções: Uruguai e Bolívia. A partida direta entre eles teve, por resultado, 8 a 0 para os uruguaios.

	 

	 

	A Copa do Mundo FIFA de 1950 não teve uma final oficialmente. As quatro equipes que se classificaram em primeiro em seus grupos formaram um novo grupo e disputaram partidas entre si. A Espanha e a Suécia foram goleadas pelo Brasil e eliminadas por placares apertados pelo Uruguai. A última partida era coincidentemente entre o primeiro e o segundo colocados, que até então não haviam perdido na competição. A última partida da copa ficou conhecida como Maracanaço e contou com o maior público de todas as partidas de todas as copas: 199.854 pessoas.

	Ela ocorreu em 16 de julho no Estádio do Maracanã. O Brasil, embalado pela excelente campanha, pelo apoio da torcida, pela liderança e pelo elenco vitorioso, abriu o placar aos 47 minutos com gol de Friaça. O Uruguai, dezenove minutos depois, empatou a partida com Schiaffino. O empate daria o título do 

	 

	campeonato aos brasileiros. Entretanto, aos 79 minutos, Ghiggia virou o placar para os uruguaios, dando o segundo título ao Uruguai. Esta partida é considerada uma das maiores decepções da história do futebol brasileiro.

	Ottorino Barassi juntamente com Stanley Rous e Sotero Cosme foram o trio formador da comissão organizadora da Copa do Mundo de 1950. Além da Copa do Mundo, Rivadávia Meyer também organizou outras competições internacionais no Brasil. Em 1952, também organizou o mundial interclubes chamado de Copa Rio, de semelhante modo ocorreu a competição internacional do Torneio Octogonal Rivadávia Corrêa Meyer, em 1953.

	Em 2013, o filho de Rivadávia Meyer, o advogado Luiz Corrêa Meyer, disse ao SporTV que seu pai lamentava por não ter tido o devido reconhecimento por ter sido o principal responsável 

	 

	por trazer e realizar o evento da Copa do Mundo de 1950 para o Brasil, campeonato este que marcou o futebol brasileiro.

	[image: IMG_256]

	Presidente Eurico Gaspar Dutra assiste o jogo de abertura da Copa do Mundo de Futebol de 1950. Arquivo Nacional.

	 

	 

	 

	 

	Cenário


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Por causa da Segunda Guerra Mundial, a Copa do Mundo não vinha sendo disputada desde 1938; as Copas do Mundo de 1942 e 1946 foram canceladas. Após a guerra, a Federação Internacional de Futebol desejava ressuscitar a competição assim que possível, e começaram a planejar a próxima copa. No pós-guerra, a maior parte do continente europeu estava em ruínas. Como resultado, a Federação Internacional de Futebol teve algumas dificuldades em encontrar algum país interessado em sediar o evento, uma vez que muitos governos acreditavam que o cenário mundial não favorecia uma celebração esportiva e também que era mais importante que os recursos que seriam investidos na Copa do Mundo não fossem extraídos de outras fontes mais urgentes.

	Por algum tempo, a Copa do Mundo esteve em risco de não ser realizada por causa de uma falta de interesse da comunidade 

	 

	internacional, até que o Brasil apresentou uma proposta ao Congresso da Federação Internacional de Futebol de 1946, se oferecendo para sediar o evento, contanto que o torneio fosse realizado em 1950 (estava originalmente planejado para 1949). Brasil e Alemanha haviam sido os principais candidatos à cancelada Copa do Mundo de 1942; uma vez que tanto os torneios de 1934 e 1938 haviam sido sediados na Europa, historiadores do futebol geralmente concordam que o evento de 1942 provavelmente seria sediado por um país sul-americano. A nova proposta brasileira era muito semelhante à de 1942 e foi rapidamente aceita.

	Devido à Segunda Guerra Mundial , a Copa do Mundo não era realizada desde 1938 ; as Copas do Mundo planejadas para 1942 

	 

	 

	e 1946 foram canceladas. Após a guerra, a FIFA estava ansiosa para ressuscitar a competição o mais rápido possível e começou a planejar a realização de uma Copa do Mundo. Após a guerra, grande parte da Europa ficou em ruínas. Como resultado, a FIFA teve dificuldades para encontrar um país interessado em sediar o evento, já que muitos governos acreditavam que seus escassos recursos deveriam ser dedicados a prioridades mais urgentes do que um torneio esportivo.

	A Copa do Mundo corria o risco de não ser realizada por pura falta de interesse da comunidade internacional, até que o Brasil apresentou uma candidatura no Congresso da FIFA de 1946, oferecendo-se para sediar o evento com a condição de que o torneio ocorresse em 1950 em vez do ano originalmente proposto de 1949. Brasil e Alemanha foram os principais licitantes para sediar a cancelada Copa do Mundo de 1942 ; 

	 

	como os torneios de 1934 e 1938 foram realizados na Europa, os historiadores do futebol geralmente concordam que o evento de 1942 provavelmente teria sido concedido a um país-sede sul-americano. A nova candidatura do Brasil era muito semelhante à proposta de 1942 e foi rapidamente aceita.
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	Logo da Copa do Mundo de 1950 no Brasil

	 

	 

	 

	 

	 

	Estádios

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Seis cidades sediaram o torneio:

	Belo Horizonte:

	O Estádio Raimundo Sampaio (Independência) foi construído para a Copa do Mundo e era pertencente na época ao Sete de Setembro Futebol Clube, tinha capacidade, na época, para 15 mil pessoas e recebeu 3 partidas pela competição. Atualmente o América Mineiro manda seus jogos neste estádio.

	Curitiba:

	O Estádio Durival Britto e Silva (Vila Capanema) era pertencente ao

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1  Uruguai      

	2 Brasil      



	
	
	
	
	
	
	5  Iugoslávia      

	6   Suíça      

	7  Itália      

	8  Inglaterra      

	9 Chile      

	10  Estados Unidos      

	11 Paraguai      

	12  México      

	13  Bolívia
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